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Governo do Paraná concede progressão a
13,2 mil agentes educacionais da rede estadual

Paraná registra menor taxa de desocupação
da história para um 1º trimestre em 2026

Estados avançam na elaboração de planos de
trabalho para Rede Nacional de Dados em Saúde

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa) en-
cerrou na quinta-feira
(14), em Curitiba, a quin-
ta oficina do Projeto de
Federalização da Rede

O Governo do Paraná anunciou na quinta-
feira (14) a progressão na carreira de 13.288
Agentes Educacionais I e II da rede estadual de
ensino. A medida contempla servidores do Qua-
dro dos Funcionários da Educação Básica
(QFEB) que atuam nas áreas de apoio escolar e
administrativo, como limpeza, preparação da
merenda, inspeção de alunos e equipes de se-
cretaria das escolas estaduais.

A concessão da progressão integra o conjun-
to de ações do Governo do Estado voltadas à
valorização dos profissionais da educação e ao
fortalecimento da rede estadual de ensino. O
investimento será de R$ 53,5 milhões em 2026,
com impacto anual estimado em R$ 81,1 mi-
lhões. Os servidores contemplados receberão os
valores na folha de pagamento de junho, com
efeitos financeiros a partir da data de publica-
ção da resolução. | Página 3
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mestre de 2026 a menor taxa de
desocupação da sua história para
os três primeiros meses do ano
desde o início da série histórica
da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (PNAD) Contí-
nua, iniciada em 2012. Os dados
mais recentes foram divulgados
nesta quinta-feira (14) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), com o Estado
aparecendo com um índice de
3,5%, o que reforça o Paraná
como um dos líderes nacionais na
geração de empregos.

 | Página 6
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Nacional de Dados em Saú-
de (RNDS). O evento, que
reuniu gestores de todo o
País, consolidou os deba-
tes sobre os domínios de
Informação e Comunica-

ção, estabelecendo as ba-
ses para a criação de pla-
nos de trabalho que se-
rão implementados pe-
las secretarias estaduais.

  | Página  7
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Bombeiros fazem treinamento com
motoaquáticas de resgate inéditas no Brasil

Com 91,7% da frota movida a etanol,
Sanepar reduz emissão de gases de efeito estufa

A Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar) alcançou um
marco significativo na descarbonização de suas operações logísti-
cas. Ao ampliar o uso de etanol em sua frota flex, a empresa conse-
guiu reduzir drasticamente as emissões de gases de efeito estufa
(GEE) provenientes da combustão móvel, fortalecendo sua estra-
tégia de sustentabilidade no transporte.  |  Página 6

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Paraná (CBMPR) reali-
zou entre os dias 11 e 13 de
maio um treinamento operacio-
nal de resgate em águas rápidas
em Foz do Iguaçu. A atividade
integrou o Curso de Operador
de Embarcação de Resgate
(COER) e teve como foco a
capacitação de bombeiros mili-
tares para utilização das novas
motoaquáticas Rescue Runner,
embarcações inéditas no Brasil
voltadas exclusivamente para
operações de busca e salvamen-
to em ambientes aquáticos com-
plexos.

 | Página 5

Seis hospitais do Paraná participam de captações
inéditas de órgãos e fortalecem transplantes

Salvar vidas ou de-
volver qualidade de
vida para pacientes
com doenças graves é
a principal função do
transplante de órgãos.

O sucesso do sistema de
transplantes no Paraná
não acontece por acaso,
sendo organizado com
muito trabalho e respon-
sabilidade, iniciando

com uma busca ativa
que começa nos hos-
pitais. E nos últimos
meses seis novas uni-
dades entraram nesse
rol. | Página  4

IAT proíbe temporariamente a pesca
e uso da água na Represa do Capivari

Instituto Água e Terra (IAT) publicou no Diário Oficial do Estado
de quarta-feira (6) a  Portaria nº 323/2026 que proíbe temporaria-
mente a pesca, o consumo de pescado e o uso da água da Represa do
Capivari para atividades recreativas, como banho e natação. A medi-
da é em decorrência de um acidente ambiental ocorrido em 26 de
abril na BR-116, em Campina Grande do Sul, na Região Metropolita-
na de Curitiba.. |  Página 8
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1ª edição do Anjo Inovador impulsionou
68 startups e gerou mais de 370 empregos
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Aançado em 2023, o
Paraná Anjo Inovador,
programa do Governo

do Estado, se tornou uma impor-
tante iniciativa de fortalecimento
do ecossistema de inovação esta-
dual ao ajudar startups parana-
enses a desenvolverem seus mo-
delos de negócio. Coordenado
pela Secretaria da Inovação e
Inteligência Artificial (Seia), o pri-
meiro edital do programa desti-
nou R$ 17 milhões para empre-
sas enquadradas como startups
avançarem na elaboração e cria-
ção de soluções inovadoras em
diferentes áreas.

Ao todo, 68 startups parana-
enses foram contempladas com
subsídios de até R$ 250 mil cada.
A procura foi alta: 188 projetos
foram submetidos durante o pe-
ríodo de inscrições, demonstran-
do o potencial criativo e tecnoló-
gico do Estado.

A primeira edição do Paraná
Anjo Inovador mostrou resulta-
dos concretos no estímulo do em-
preendedorismo paranaense. Se-
gundo levantamento da coorde-
nação do programa, as startups
apoiadas foram responsáveis pela
geração de 378 empregos, entre
diretos e indiretos. Outro dado
que chama atenção é o nível de

maturidade alcançado: 61% das
empresas já atingiram a sustenta-
bilidade financeira.

O secretário de Inovação e In-
teligência Artificial, Marcos
Stamm, destacou o impacto do
programa no fortalecimento do
ecossistema estadual. “O Paraná
Anjo Inovador tem um papel fun-
damental ao apoiar startups no
desenvolvimento de soluções e na
consolidação dos seus negócios.
É uma iniciativa que gera opor-
tunidades, estimula o empreende-
dorismo e contribui diretamente
para o crescimento da inovação
no Paraná”, disse.

No período de atuação do edi-
tal as empresas contam com
acompanhamento contínuo da
Seia, com entrega de planos de
trabalho e relatórios técnicos tri-
mestrais. Atualmente, as empre-
sas estão na fase de finalização
dos projetos e fazendo a presta-
ção de contas sobre o uso dos
investimentos.

DIVERSIDADE DE SOLUÇÕES

Entre os principais objetivos
do Paraná Anjo Inovador está o
uso da inovação como uma fer-
ramenta para criar soluções para
problemas reais da sociedade.

Com esse propósito, o programa
visou contemplar startups que ti-
vessem ideias alinhadas aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). No primeiro edi-
tal o foco foram soluções volta-
das para saúde e bem-estar; edu-
cação de qualidade; fome zero e
agricultura sustentável; e paz, jus-
tiça e instituições eficazes.

De forma prática, a ação re-
gistrou uma diversidade nos tipos
de soluções criadas. A maior par-
te dos projetos está ligada a sof-
twares, dados e inteligência arti-
ficial (32%), seguida por engenha-
ria e desenvolvimento de hardwa-
re (20%) e soluções para indús-

tria e comércio (15%). Também
se destacam projetos voltados à
gestão, educação, ciência, regula-
ção e processos laboratoriais.

Essa diversidade também se
refletiu nos setores atendidos. Bi-
otecnologia liderou com nove
startups, enquanto saúde, educa-
ção e agronegócio aparecem
logo em seguida, com oito inici-
ativas cada. O programa também
alcançou áreas como tecnologia
da informação, inovação social,
fintech, sustentabilidade e indús-
tria 4.0.

Curitiba, que concentra 22 inicia-
tivas, seguida por Maringá (10), Cas-
cavel e Londrina (5 cada).

REDE DE STARTUPS 

 Com a programa, o Governo
do Estado tem contribuído efetiva-
mente para garantir uma rede de star-
tups bem estruturada. O impacto do
Anjo Inovador pode ser avaliado
também pelo crescimento do nú-
mero de empresas inovadoras des-
de 2023, que saltou de 1.758 para
2.457 em 2025, segundo o Mapea-
mento das Startups Paranaenses,
publicado pelo Sebrae/PR, um
crescimento de quase 40%.

O desempenho da primeira
edição abriu caminho para a ex-
pansão do Paraná Anjo Inovador.
O segundo edital, publicado em
2024, confirmou a força da ini-
ciativa, com grande adesão de
startups, totalizando a submissão
de 545 projetos, quase o triplo
da primeira edição, representan-
do uma alta de 190%.

Das 469 startups inscritas, 101
foram abertas entre a publicação
do edital e o prazo final de sub-
missão, evidenciando o papel do
programa no fomento ao empre-
endedorismo e à inovação no
Paraná. Ainda em execução, o
segundo edital tem investimento
de R$ 20 milhões em 80 empre-
sas paranaenses distribuídas em
15 municípios. (AENPR)

Paraná instala cabine de amamentação em
terminal metropolitano e amplia conforto das mães

O Governo do Estado imple-
mentou, de forma pioneira no Bra-
sil, uma cabine modular de amamen-
tação em um terminal do transporte
coletivo metropolitano. A iniciativa
começa com um módulo experi-
mental no Terminal Metropolitano
Afonso Pena, em São José dos Pi-
nhais, na Região Metropolitana de
Curitiba, com instalação realizada
pela Agência de Assuntos Metropo-
litanos (Amep) na quinta-feira (7),
perto do Dia das Mães. Ela já estará
à disposição da população a partir
da sexta-feira (8).

O projeto-piloto recebeu investi-
mento de R$ 53,5 mil. A Amep
também será responsável pelo acom-
panhamento e fiscalização da estru-
tura durante a fase inicial. A propos-
ta inclui fornecimento, transporte,
montagem e instalação da cabine,
além de garantia e suporte técnico,
seguindo normas de acessibilidade,
segurança e higiene.

Segundo o presidente da Amep,

Gilson Santos, a iniciativa responde
a uma demanda concreta das usuári-
as do sistema. “Hoje, quase 60% dos
passageiros do transporte coletivo
metropolitano são mulheres. Mui-
tas delas se deslocam diariamente
com seus filhos e precisam de um
espaço apropriado para amamenta-
ção ou cuidados básicos. A cabine
vem justamente para oferecer con-
forto, segurança e dignidade para es-
sas usuárias”, afirmou.

A proposta surgiu a partir de uma
diretriz do governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior, após observar
modelos semelhantes em funciona-
mento no Exterior. “Desenvolve-
mos o projeto e agora iniciamos essa
fase piloto, que será monitorada para
avaliar o uso e eventuais ajustes an-
tes de ampliar para outros termi-
nais”, explicou Santos. Nos primei-
ros meses, a Amep fará o acompa-
nhamento do funcionamento para
avaliar a adesão das usuárias e o de-
sempenho do equipamento.

A cabine foi projetada para ofere-
cer um ambiente reservado, seguro
e confortável para mães que utilizam
o transporte coletivo e precisam de
um espaço adequado para amamen-
tação e cuidados com os filhos du-
rante o deslocamento. O uso será
gratuito e aberto ao público, sem ne-
cessidade de cadastro.

A estrutura foi planejada para
operação contínua em ambientes de
grande circulação, com ventilação ade-
quada, superfícies de fácil higieniza-
ção e mobiliário de apoio. A cabine
contará com monitoramento exter-
no e sinalização dentro do terminal,
facilitando a identificação pelas pas-
sageiras.
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da recorrente no sistema metropoli-
tano, especialmente entre mulheres
que conciliam trabalho e cuidados
com os filhos. Muitas passageiras
utilizam os terminais como pontos
de conexão e, nesse intervalo, preci-
sam realizar tarefas como amamen-
tação ou troca de crianças sem dis-
por de um espaço apropriado.

Além do impacto na mobilida-
de, a iniciativa dialoga com recomen-
dações de saúde pública. O aleita-
mento materno deve ser incentiva-
do de forma exclusiva até os seis
meses de idade e continuado até pelo
menos os dois anos, pelos benefíci-
os à criança e à mãe.

A expectativa é que, após o perío-
do de testes de aproximadamente
60 dias, o modelo possa ser replicado
em outros terminais metropolitanos do
Paraná, como Colombo e Fazenda
Rio Grande, ampliando a rede de
acolhimento às mães que utilizam o
transporte público. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(4 a 10 de maio de 2026)

ENCONTRO LULA–TRUMP ENTRA
NO RADAR DAS EMPRESAS

O principal tema político e econômi-
co internacional da semana foi a reunião
entre o presidente brasileiro Luiz Inácio
Lula da Silva e o presidente dos EUA,
Donald Trump, em Washington. O en-
contro teve foco em:
* tarifas comerciais
* segurança econômica
* minerais estratégicos
* combate ao crime organizado
* relações comerciais bilaterais

As equipes dos dois países receberam
prazo de 30 dias para apresentar propos-
tas relacionadas ao impasse tarifário en-
tre Brasil e Estados Unidos.

O que isso pode significar para as
empresas brasileiras

Apesar do tom diplomático positivo,
o mercado ainda avalia os efeitos concre-
tos do encontro com cautela.

Os principais pontos de atenção
empresarial são:
1þã  Tarifas e exportações
Os EUA seguem monitorando setores

brasileiros considerados sensíveis, in-
cluindo:

* etanol
* químicos
* petroquímicos
* reciclados industriais
* setores ligados ao agro e biotecnolo-

gia

Impactos potenciais:
- pressão sobre exportadores
- aumento de custos industriais
- maior insegurança comercial
Agronegócio e indústria

O agronegócio continua no centro
das negociações bilaterais.
O setor acompanha com atenção:
* possíveis tarifas futuras
* regras sanitárias
* propriedade intelectual
* minerais críticos e fertilizantes

Fabricantes de máquinas, químicos e
implementos agrícolas também podem
ser afetados indiretamente.

SEGURANÇA ECONÔMICA E
TECNOLOGIA

Outro ponto relevante foi o debate so-
bre:

* cadeias estratégicas
* minerais críticos
* segurança tecnológica
* cooperação econômica
Isso pode abrir oportunidades para:
- mineração
- infraestrutura
- energia
- indústria estratégica

Mas também aumenta exigências re-
gulatórias e geopolíticas.

POLÍTICA MONETÁRIA CONTINUA
PRESSIONANDO EMPRESAS
Internamente, o cenário segue desa-

fiador.
O mercado já trabalha com a possibilida-

de de:
* juros elevados por mais tempo
* cortes mais lentos da Selic
* crédito restritivo ao longo do ano
Consequências:

Dólar (USD/BRL) R$ 6,00 – R$ 6,18 pres. cen. externo

Ibovespa volet. elevada merc. cauteloso

Selic 15,00% a.a. juros  rest. ativ.

Inflação (IPCA 12m) 4,4% pressão  ac. meta

PIB 2026 (proj.) 1,6% - 1,8% cresc.  mod. abaixo

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
- capital de giro pressionado
- expansão postergada
- investimento mais seletivo

O custo financeiro continua sendo
um dos principais freios ao crescimento
empresarial.

Fiscal segue como principal risco
doméstico

A preocupação fiscal permanece ele-
vada.

Em pauta:
* aumento de gastos
* dificuldades de ajuste estrutural
* dúvidas sobre sustentabilidade das

contas públicas
Impactos observados:
- pressão cambial
- juros longos elevados
- aumento do prêmio de risco

O ambiente fiscal continua sendo
decisivo para confiança empresarial e in-
vestimento.

Segurança jurídica e ambiente insti-
tucional

O mercado segue atento ao ambien-
te institucional.

Persistem preocupações com:
* judicialização crescente
* insegurança regulatória
* imprevisibilidade em decisões econô-

micas
Consequências:
- maior custo jurídico
- contratos mais complexos
- investimentos mais cautelosos

O capital continua exigindo previsi-
bilidade antes de assumir risco.

Problemas estruturais continuam li-
mitando as empresas

Além dos eventos da semana, persis-
tem entraves antigos:

Crédito estruturalmente caro
* spreads elevados
* acesso limitado para PMEs
* baixa concorrência financeira
Complexidade tributária
Mesmo com a reforma em andamento:
* excesso de obrigações
* alto custo administrativo
* insegurança operacional
Burocracia e lentidão regulatória
* processos demorados
* excesso de exigências
* baixa eficiência operacional estatal
Insegurança regulatória
Mudanças frequentes em:
* regras
* interpretações
* exigências setoriais seguem reduzin-

do previsibilidade.

IMPACTO POR SETOR
Sistema Financeiro
* crédito seletivo
* spreads elevados
Indústria
* custos altos
* pressão sobre competitividade
Agronegócio
* atenção redobrada às negociações

com EUA
* exportações seguem estratégicas
Varejo
* consumo moderado
* foco em margem e caixa
Mercado de Capitais
* investidores mais defensivos
* volatilidade elevada

O Governo do Paraná
anunciou na quinta-feira (14)
a progressão na carreira de
13.288 Agentes Educacionais
I e II da rede estadual de ensi-
no. A medida contempla ser-
vidores do Quadro dos Fun-
cionários da Educação Básica
(QFEB) que atuam nas áreas
de apoio escolar e administra-
tivo, como limpeza, prepara-
ção da merenda, inspeção de
alunos e equipes de secretaria
das escolas estaduais.

A concessão da progressão
integra o conjunto de ações
do Governo do Estado vol-
tadas à valorização dos pro-
fissionais da educação e ao
fortalecimento da rede estadu-
al de ensino. O investimento
será de R$ 53,5 milhões em
2026, com impacto anual es-
timado em R$ 81,1 milhões.
Os servidores contemplados
receberão os valores na folha de
pagamento de junho, com efei-
tos financeiros a partir da data de
publicação da resolução.

A progressão funcional re-
presenta o avanço na carreira
dos servidores e reconhece o
trabalho desempenhado pe-
los profissionais responsáveis
pelo funcionamento diário
das unidades escolares da rede
estadual. Entre os beneficia-

Governo do Paraná concede progressão a
13,2 mil agentes educacionais da rede estadual

dos estão funcionários que
atuam diretamente na orga-
nização das escolas, no atendi-
mento aos estudantes, na ali-
mentação escolar, na limpeza e
nos serviços administrativos.

“Mais uma ação do Gover-
no do Estado do Paraná em
valorizar os nossos funcioná-
rios. A gente já fez a reestru-
turação da carreira, o governa-
dor anunciou o pagamento
do reajuste salarial de 5%, que
já entra no mês de maio, e
agora a progressão, que é tão
merecida para os nossos fun-
cionários que trabalham na
limpeza, na preparação da me-
renda, na parte de secretaria da
escola e os inspetores tam-
bém”, afirma o secretário de

Estado da Educação, Roni
Miranda.

“São 13.288 funcionários
de escola beneficiados com a
progressão. A progressão é
um avanço na carreira e isso
significa um investimento fi-
nanceiro do Governo do Es-
tado do Paraná de mais de R$
53 milhões. Eles começam a
receber já no mês de junho”,
completa o secretário.

A medida integra o con-
junto de ações do Governo
do Paraná voltadas ao reco-
nhecimento profissional e à
valorização dos servidores
que atuam diariamente no
funcionamento das escolas
estaduais. O trabalho conta
com aval da Secretaria da Ad-

ministração e Previdência.
A progressão dos Agentes

Educacionais I e II se soma a
outras ações recentes do Go-
verno do Estado voltadas aos
profissionais da educação.
Neste ano, o Paraná anunciou
a revisão geral anual de 5%
para os servidores estaduais e
também promoveu a reestru-
turação da carreira dos agen-
tes de apoio do Poder Execu-
tivo, incluindo os profissio-
nais do QFEB, com reajustes
e adequações salariais.

Na área do magistério,
aproximadamente 5,4 mil
professores e pedagogos da
rede estadual também recebe-
ram progressão na carreira no
fim de 2025, em uma medida
que representou investimen-
to de R$ 22,9 milhões.

O Governo do Estado
ainda ampliou as ações de for-
talecimento da carreira docen-
te com a convocação de no-
vos professores aprovados
em concurso público, a aber-
tura de cerca de 2 mil vagas de
dobra de padrão para amplia-
ção da carga horária e o reajus-
te salarial do magistério, com
média de 8,3%, beneficiando
aproximadamente 68 mil
professores ativos e 40 mil
inativos. (AENPR)
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Os trabalhadores poderão
consultar, a partir de 25 de maio,
o saldo do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS)
disponível para renegociação de
dívidas no Novo Desenrola Bra-
sil, informou o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).

A nova modalidade permiti-
rá o uso de até 20% do saldo do
fundo ou até R$ 1 mil, prevale-
cendo o maior valor, para amor-
tização ou quitação de débitos
em atraso. A expectativa do go-
verno é movimentar até R$ 8,2
bilhões em recursos do FGTS
por meio do programa.

Segundo o governo federal,
a adesão será feita diretamente
pelas instituições financeiras
após autorização do trabalhador
no aplicativo do FGTS. Depois
da renegociação da dívida, a
Caixa Econômica Federal fará a
transferência dos valores dire-
tamente aos bancos responsáveis
pelos contratos. O prazo esti-
mado para formalização das
operações é de até 30 dias após
a consulta do saldo disponível.

Dez dias depois do lança-

Uso do FGTS para pagar dívidas no Desenrola começa no dia 25
mento do Desenrola 2.0, a libe-
ração de parte do saldo do FGTS
para abater dívidas ainda não
está disponível porque a Caixa
está adaptando os sistemas.
O banco também está definin-
do os procedimentos operacio-
nais para que as instituições fi-
nanceiras comecem a oferecer a
modalidade na renegociação de
débitos. Além da liberação do
FGTS para o Novo Desenrola,
o governo informou que mais
de 10,5 milhões de trabalhado-
res receberão, em 26 de maio,
valores residuais do saque-ani-
versário do fundo, liberados em
várias rodadas desde o fim do
ano passado  

O desbloqueio adicional es-
timado é de R$ 8,4 bilhões e
beneficiará trabalhadores demi-
tidos sem justa causa entre 2020
e 2025. Os depósitos serão fei-
tos automaticamente nas con-
tas cadastradas no aplicativo do
FGTS.

COMO VAI FUNCIONAR

O trabalhador poderá usar

até 20% do saldo do FGTS ou
até R$ 1 mil, prevalecendo o
maior valor

Será necessário autorizar,
pelo aplicativo do FGTS, o aces-
so das instituições financeiras
aos valores disponíveis

O uso do FGTS ocorrerá so-
mente após a renegociação da
dívida dentro do programa

Não será necessário compa-
recer às agências da Caixa para
concluir a operação

Poderão ser usados recursos
de contas ativas e inativas do
FGTS, com prioridade para
contas inativas.

QUEM PODE ADERIR

Trabalhadores com renda
mensal de até R$ 8.105;

Dívidas elegíveis incluem
cartão de crédito, cheque espe-
cial e Crédito Direto ao Consu-
midor (CDC);

O uso do FGTS suspenderá
temporariamente novos saques
anuais e antecipações do saque-
aniversário até a recomposição
do saldo;

SAQUE RESIDUAL

O crédito residual será pago
em 26 de maio;

Cerca de 10,5 milhões de tra-
balhadores serão beneficiados;

A medida atende trabalha-
dores que aderiram ao saque-
aniversário e foram demitidos
entre 2020 e 2025;

Permanecerão bloqueados
apenas valores vinculados a con-
tratos de antecipação ainda ati-
vos.

ATENÇÃO AO SALDO

Antes de 25 de maio, parte
do saldo poderá deixar de apa-
recer temporariamente no apli-
cativo do FGTS;

Segundo o MTE, a alteração
ocorrerá devido ao processa-
mento interno necessário para
liberação dos recursos;

Após o processamento, os va-
lores residuais do saque-aniver-
sário serão depositados automa-
ticamente nas contas cadastra-
das pelos trabalhadores.

(Agência Brasil)
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Seis hospitais do Paraná participam de captações
inéditas de órgãos e fortalecem transplantes

alvar vidas ou devolver
qualidade de vida para
pacientes com doenças

graves é a principal função do
transplante de órgãos. O sucesso
do sistema de transplantes no
Paraná não acontece por acaso,
sendo organizado com muito tra-
balho e responsabilidade, inician-
do com uma busca ativa que co-
meça nos hospitais. E nos últimos
meses seis novas unidades entra-
ram nesse rol.

No centro dessa engrenagem
estão as Organizações de Procu-
ra de Órgãos (OPOs), unidades
estratégicas da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa) que funcio-
nam como braços operacionais da
Central Estadual de Transplantes.

Mais do que apenas identifi-
car doadores, as OPOs represen-
tam o suporte técnico e humano
necessário para que o processo
de doação seja seguro, ético e ágil,
como necessita ser. Atualmente,
o Estado do Paraná conta com
quatro OPOs: Cascavel, na ma-
crorregião Oeste; Curitiba, na
macrorregião Leste; Londrina, na
macrorregião Norte e Maringá,
na macrorregião Noroeste

As OPOs contam com equi-
pes multiprofissionais compostas
por servidores públicos da Sesa,

que são enfermeiros, médicos, as-
sistentes sociais, psicólogos, pro-
fissionais de apoio técnico-admi-
nistrativo e motoristas, distribuí-
dos para atender as macrorregi-
ões do Estado. Ao todo são cer-
ca de 38 profissionais.

Alguns casos recentes ajudam
a ilustrar a importância desse
trabalho. Em 2025, a OPO de
Maringá registrou uma captação
inédita no Instituto Bom Jesus de
Cianorte. Pela OPO de Londri-
na, também ocorreu recentemen-
te uma primeira captação de ór-
gãos no Hospital Regional de Ivai-
porã.

A OPO Cascavel também re-
gistrou ingresso de uma nova uni-
dade com primeira captação, o
Hospital Geral Intermunicipal
Doutor Aryzone Mendes de Ara-
újo, em Francisco Beltrão. Na
área da OPO Curitiba, o ano de
2025 contou com três primeiras
captações, que ocorreram no
Hospital e Maternidade Luiza de
Marillac, em Curitiba, Hospital
São Rafael, em Colombo, e no
Hospital São Camilo, de Ponta
Grossa.

“As primeiras captações de
órgãos realizadas em novas uni-
dades hospitalares representam
um marco extremamente impor-

tante para o sistema, pois de-
monstram o fortalecimento da
rede de doação e a ampliação da
capacidade de identificação e efe-
tivação da doação em locais onde
antes o processo ainda não ocor-
ria”, afirma o secretário da Saú-
de, César Neves.

No Paraná, são 108 hospitais
notificantes, ou seja, que estão au-
torizados pelo Ministério da Saú-
de a identificar, manter e notifi-
car à Central Estadual de Trans-
plantes a existência de potenciais
doadores de órgãos e tecidos, com
71 comissões instituídas, que são
equipes multiprofissionais com-

postas por médicos, enfermeiros,
psicólogos e assistentes sociais,
que organizam e gerenciam o
processo de doação dentro dos
hospitais.

Além disso, o sistema tem 37
equipes transplantadoras de ór-
gãos (pulmão, coração, fígado,
pâncreas e rim) e 84 de tecidos
(medula, córnea, valva cardíaca,
pele e tecido ósseo), formadas por
grupos especializados de profis-
sionais de saúde, autorizados pelo
Sistema Nacional de Transplan-
tes (SNT), responsáveis por rea-
lizar as cirurgias de remoção (cap-
tação) de órgãos de um doador e
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Cinco laboratórios de histo-
compatibilidade e três de sorolo-
gia, além de três bancos de teci-
dos, sendo que um é de multite-
cidos, também formam a rede.
São cerca de 700 profissionais es-
pecializados envolvidos.

O Paraná se consolidou em
2025 como o estado com a me-
nor taxa de recusa familiar para
doações de órgãos com o forta-
lecimento estratégico e contínuo
do Sistema Estadual de
Transplantes. Ao lado de Santa
Catarina, o Paraná mantém um
índice de 30%, em contrapartida
ao índice nacional que é de 45%
na recusa familiar para a doação
de órgãos, de acordo com o
último Registro Brasileiro de
Transplantes (RBT).

A doação de órgãos e tecidos
é um ato de solidariedade que
pode beneficiar inúmeras pesso-
as. Um único doador pode im-
pactar até 8 pacientes. Em 2025,
foram realizados 773 transplan-
tes, sendo 31 de coração. Nos dois
primeiros meses de 2026, o nú-
mero de órgãos doado foi de
123. Entre esse dado está a reali-
zação de três transplantes de co-
ração. (AENPR)

Esporte de base: obras da nova Escola de Surfe de Matinhos avançam
As obras da sede do Projeto

Surf Escola - Ondas do Saber,
em Matinhos, no Litoral do Pa-
raná, avançaram no fim de abril.
Neste momento, os trabalhos se
concentram na etapa de servi-
ços preliminares, limpeza do ter-
reno, movimentação de terra e
instalação do canteiro de obras,
marcando o início da execução
de uma das principais iniciativas
voltadas ao fortalecimento do
esporte de base no Estado.

O empreendimento é resul-
tado de um investimento de R$
2,4 milhões do Governo do
Paraná e será executado pela
empresa Accor, vencedora do
processo licitatório. A expecta-
tiva é de que a estrutura amplie

o acesso de crianças e adoles-
centes às modalidades de prancha
e consolidando Matinhos como
referência nacional do surfe.

O governador Carlos Massa
Ratinho Junior lançou oficialmente
a pedra fundamental da obra no
início de fevereiro, em cerimô-
nia realizada na Praça da Serin-
gueira, local onde será instalada
a nova sede do projeto. A es-
trutura terá aproximadamente
400 metros quadrados e foi pla-
nejada para oferecer um ambi-
ente adequado de formação es-
portiva, convivência social e de-
senvolvimento educacional.

A proposta do Governo do
Estado é transformar o espaço
em um centro permanente de

iniciação e aperfeiçoamento es-
portivo, atendendo mais de 600
crianças do Litoral paranaense.
Além das atividades esportivas,
o projeto prevê acompanha-
mento profissional e ações vol-
tadas à cidadania e inclusão so-
cial.

Durante o lançamento, Rati-
nho Junior destacou o potenci-
al transformador da iniciativa
para a região. “Esse centro de
excelência vai atender as crian-
ças da cidade e também os fi-
lhos dos turistas que visitam o
Litoral e querem aprender a sur-
far, deixando um legado de pro-
fissionalismo para o esporte”,
afirmou.

Segundo o secretário estadu-

al do Esporte, Walmir da Silva
Matos, a obra representa um in-
vestimento estratégico na for-
mação de novos talentos e no
fortalecimento da vocação es-
portiva de Matinhos. “Essa es-
cola do surfe é um sonho de
Matinhos. Estamos falando de
uma cidade que revelou gran-
des nomes do surfe brasileiro e
que agora contará com uma es-
trutura completa, com instruto-
res especializados e suporte do
Governo do Estado para for-
mar novas gerações de atletas”,
disse.

A próxima fase da constru-
ção será a etapa de fundação,
considerada uma das mais im-
portantes de qualquer obra. É

nesse momento que são execu-
tadas as estruturas responsáveis
por sustentar toda a edificação,
garantindo estabilidade e segu-
rança ao empreendimento. A
fundação funciona como a base
estrutural da construção, distri-
buindo o peso da futura sede
ao solo e preparando o terreno
para o início das estruturas aci-
ma do nível do chão.

A construção da Escola de
Surfe integra o conjunto de in-
vestimentos do Governo do
Paraná voltados à ampliação da
infraestrutura esportiva e ao for-
talecimento de programas de
iniciação esportiva em diferen-
tes regiões do Estado.

(AENPR)
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O Corpo de Bombeiros
Militar do Paraná (CBMPR)
realizou entre os dias 11 e 13
de maio um treinamento
operacional de resgate em
águas rápidas em Foz do
Iguaçu. A atividade integrou
o Curso de Operador de
Embarcação de Resgate
(COER) e teve como foco
a capacitação de bombeiros
militares para utilização
das novas motoaquáticas
Rescue Runner, embarca-
ções inéditas no Brasil vol-
tadas exclusivamente para
operações de busca e salva-
mento em ambientes aquáti-
cos complexos.

Organizado pelo Grupo
de Operações de Socorro Tá-
tico (GOST), unidade especi-
alizada da corporação, o trei-
namento foi realizado em tre-
cho autorizado do Rio Igua-
çu, com apoio da empresa
Macuco Safari. As atividades
prepararam as equipes para
atuação em cenários como
enchentes urbanas, corredei-
ras, rios com forte correnteza
e áreas de difícil acesso.

O treinamento em Foz do
Iguaçu integrou a etapa final
do Curso de Operador de
Embarcação de Resgate, que

Bombeiros fazem treinamento com
motoaquáticas de resgate inéditas no Brasil

teve duração de três semanas.
Ao todo, participaram 26 mi-
litares — 24 do Paraná e dois
de Minas Gerais. A formação
começou em Paranaguá e foi
concluída nas águas do Rio
Iguaçu, ampliando a prepara-
ção das equipes em diferentes
cenários operacionais.

Durante as atividades, os
bombeiros realizaram simu-
lações de resgate aquático, ma-
nobras em corredeiras, exercí-
cios de aproximação e retirada
de vítimas, além de técnicas de
pilotagem em ambientes de
forte correnteza. O treinamen-
to também contou com utili-
zação de embarcações infláveis
a motor e exercícios supervi-
sionados de segurança opera-
cional.

Segundo o tenente-coronel
Ícaro Gabriel Greinert, co-
mandante do GOST a utili-
zação das Rescue Runner exi-
ge preparo técnico especializa-
do e treinamento contínuo
das equipes. “A operação des-
sas embarcações demanda ca-
pacitação específica, que envol-
ve pilotagem em águas rápi-
das, leitura de correnteza e hi-
drodinâmica, além de técnicas
de resgate com vítimas cons-
cientes e inconscientes e pro-

tocolos de segurança e autor-
resgate. Tudo isso baseado
em doutrinas internacionais
de salvamento em águas rá-
pidas”, disse.

O oficial ressaltou que a
incorporação das novas em-
barcações amplia a capacidade
operacional do CBMPR em
ocorrências complexas. “Es-
sas motoaquáticas represen-
tam um salto tecnológico no
salvamento aquático da cor-
poração. São ferramentas es-
tratégicas para cenários críticos,
que proporcionam mais rapi-
dez, precisão, segurança e efi-
ciência operacional nas mis-
sões de busca e salvamento”,
afirmou.

 As cinco motoaquáticas
Rescue Runner entregues re-
centemente ao CBMPR fazem
parte de um pacote de R$
10,41 milhões em investi-
mentos do Governo do Es-
tado para modernização da
corporação. Desenvolvidas na
Suécia pela empresa Safe at Sea,
referência internacional em
soluções de salvamento, as
embarcações são utilizadas
em mais de 30 países e fo-
ram projetadas exclusiva-
mente para operações de res-
gate em ambientes aquáticos
extremos.

Diferentemente das mo-
tos aquáticas convencionais,
os equipamentos contam

com propulsão a jato, sem
hélice externa, aumentando a
segurança para vítimas e ope-
radores. As embarcações pos-
suem plataforma traseira in-
tegrada para retirada de víti-
mas, casco em polímero re-
sistente ao contato com pe-
dras, veículos e obstáculos,
além de capacidade de opera-
ção em águas rasas e turbu-
lentas.

Os equipamentos tam-
bém permitem limpeza do
sistema de propulsão duran-
te a navegação, recurso impor-
tante para atuação em enchen-
tes e locais com grande quan-
tidade de resíduos, além de
oferecer estabilidade para ope-
rações em ambientes de forte
correnteza e navegação notur-
na. Cada motoaquática pode
ser operada por um bombei-
ro e realizar o resgate simultâ-
neo de até duas vítimas.

De acordo com o tenente-
coronel Gabriel, comandante
do GOST, as embarcações re-
presentam um avanço impor-
tante para as operações do
CBMPR. “Esse tipo de em-
barcação foi desenvolvido ex-
clusivamente para resgate,
com características que permi-
tem operar em enchentes ur-

banas e rios com obstáculos.
O casco em polímero possi-
bilita contato com estruturas
como veículos e pedras sem
comprometer a operação, algo
que não ocorre com embarca-
ções convencionais”, explicou.

O oficial destacou ainda
que a experiência em algumas
operações de resgate com a
Rescue Runner contribuiu
para a implantação da nova
tecnologia no Paraná. “A par-
tir da experiência que tivemos
ao empregar esta motoaquá-
tica no apoio aos bombeiros
do Rio Grande do Sul, con-
seguimos validar o desempe-
nho dessas embarcações e es-
truturar a implantação no Pa-
raná, com treinamento de
equipes e integração à força-
tarefa de resposta a desastres”,
afirmou.

A distribuição das 5 uni-
dades do novo equipamento
de resgate foi estrategicamen-
te planejada. Além de Curiti-
ba, as cidades de Rio Negro,
União da Vitória, Paranavaí e
Foz do Iguaçu, receberam
uma motoaquática cada, for-
talecendo a capacidade de res-
posta rápida da corporação
em diferentes regiões do Es-
tado. (AENPR)
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O Teatro Guaíra recebe
o espetáculo inédito em
Curitiba “Tributo Oficial
Mercedes Sosa: A Voz dos
Sem Voz por Indiana Nom-
ma”. A apresentação acon-
tece no dia 20 de maio,
quarta-feira, no Guairinha,
reunindo canções que mar-
caram a trajetória de Mer-
cedes Sosa, uma das vozes
mais emblemáticas da mú-
sica latino-americana do
século XX.

Completando, em 2026,
30 anos de carreira, e há 26
anos se apresentando no
Brasil e no Exterior, a can-
tora hondurenha-brasileira
Indiana Nomma foi reco-
nhecida, em 2023, pelo go-
verno argentino e pelos her-
deiros de Mercedes Sosa
como representante oficial
da obra da artista. Na oca-
sião, recebeu a condecora-
ção internacional “Amiga da
Argentina”, por contribuir
para a preservação e difu-
são da obra de um dos mai-
ores ícones da música fol-
clórica argentina.

Fortemente identificada
com a trajetória de Merce-
des Sosa - conhecida como

Guairinha recebe tributo
a Mercedes Sosa com
cantora que representa

a obra da Argentina
“La Negra” - Indiana Nom-
ma é filha de brasileiros exi-
lados no Chile durante a
ditadura militar no Brasil.
Nascida em Honduras, vi-
veu também no México,
Nicarágua, Portugal e Ale-
manha Oriental durante o
período da Guerra Fria,
chegando ao Brasil em
1987.

Com duração aproxima-
da de 1h30, canções imor-
tais como “Gracias a La
Vida”, “Volver a Los 17”,
“Años”, “Los Hermanos”,
“Alfonsina y El Mar”, “Su-
eño con Serpientes”, “Solo
Le Pido a Diós”, “Cuando
Tenga La Tierra”, “Que
Vivan Los Estudiantes”,
“Hermano Dame Tu
Mano”, “Maria, Maria” e
outras tantas levam o pú-
blico a mergulhar em emo-
ções reflexivas e profun-
das, rememorando a histó-
ria continental dos povos
latinos.

Em formato voz e vio-
lão, Indiana Nomma se alia
à sensibilidade simbiótica
do renomado violonista
gaúcho André Pinto Siquei-
ra. (AENPR)

O Paraná alcançou no 1º
trimestre de 2026 a menor
taxa de desocupação da sua
história para os três primei-
ros meses do ano desde o iní-
cio da série histórica da Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD) Con-
tínua, iniciada em 2012. Os
dados mais recentes foram
divulgados nesta quinta-feira
(14) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), com o Estado apa-
recendo com um índice de
3,5%, o que reforça o Paraná
como um dos líderes nacio-
nais na geração de empregos.

O resultado do 1º trimes-
tre de 2026 representa uma
queda de 0,5 ponto percentu-
al em relação ao mesmo perí-
odo de 2025, quando a taxa
havia sido de 4%, até então a
melhor marca histórica para o
período de janeiro a março de
um ano no Paraná.

Os dados mostram ainda
uma trajetória consistente de
redução do desemprego ao
longo dos últimos anos.
Com exceção do avanço regis-
trado entre o 1º trimestre de
2020 e 2021, em razão dos im-
pactos econômicos provoca-
dos pela pandemia de Covid-
19, todos os anos entre 2018
e 2026 apresentaram redução
na taxa de desocupação, sen-
do esta a quinta queda anual
consecutiva no índice.

A série histórica da PNAD

Paraná registra menor taxa de desocupação
da história para um 1º trimestre em 2026

Contínua mostra ainda que o
Paraná saiu de uma taxa de
10,4% no 1º trimestre de 2017
para os atuais 3,5%, uma re-
dução de 6,9 pontos percen-
tuais em menos de uma dé-
cada. Em termos proporcio-
nais, o contingente de deso-
cupados no Estado caiu para
praticamente um terço do re-
gistrado no período mais crí-
tico da série.

Na prática, o índice coloca
o Estado em uma faixa con-
siderada por economistas
como compatível com o ple-
no emprego. Neste conceito
– utilizado até mesmo pela
Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) –, o pleno
emprego não significa desem-
prego zero, mas taxas residu-
ais ligadas à transição entre
vagas e movimentações natu-
rais do mercado de trabalho.

O desempenho coloca o
Paraná com a 4ª menor taxa
de desocupação do Brasil no
1º trimestre de 2026, atrás ape-
nas de Santa Catarina (2,7%),
Mato Grosso (3,1%) e Espí-
rito Santo (3,2%). O índice pa-
ranaense também ficou abai-
xo dos registrados em algu-
mas das maiores economias
do País, como São Paulo
(6%), Minas Gerais (5%) e
Rio de Janeiro (7,3%).

A taxa de desocupação do
Paraná também ficou muito
abaixo da média nacional, que
foi de 6,1% no 1º trimestre
de 2026. O resultado reforça
o cenário de maior dinamis-
mo do mercado de trabalho
paranaense em relação ao res-
tante do País.

De acordo com a PNAD
Contínua, o Paraná terminou
o trimestre com 9,83 milhões
de pessoas em idade de tra-

balhar. Pela metodologia do
IBGE, esse grupo engloba
todas as pessoas com 14 anos
ou mais de idade, indepen-
dentemente de estarem ocu-
padas, procurando emprego
ou fora do mercado de traba-
lho.

Desse total, 6,48 milhões
de pessoas compõem atual-
mente a força de trabalho do
Estado. Segundo o IBGE,
fazem parte desse grupo as
pessoas ocupadas e também
aquelas desocupadas, mas que
estavam disponíveis e bus-
cando uma vaga de emprego
no período pesquisado. O
número representa o maior
contingente de trabalhadores
da série histórica da PNAD
Contínua no Paraná.

Além da redução do de-
semprego, os dados apon-
tam uma melhora mais am-
pla na qualidade do mercado
de trabalho paranaense. Na
comparação com o 1º trimes-
tre de 2025, o Estado passou
a ter 28 mil pessoas a menos
desocupadas, outras 37 mil
deixaram a informalidade e 24
mil saíram da condição de
subutilização da força de tra-
balho. Isso significa que mais
pessoas estão acessando em-
pregos formais, com maior
estabilidade, renda e proteção
trabalhista – movimento que
fortalece o consumo, a arreca-
dação e a atividade econômi-
ca do Estado. (AENPR)
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A Companhia de Saneamen-
to do Paraná (Sanepar) alcan-
çou um marco significativo na
descarbonização de suas opera-
ções logísticas. Ao ampliar o uso
de etanol em sua frota flex, a
empresa conseguiu reduzir dras-
ticamente as emissões de gases
de efeito estufa (GEE) prove-
nientes da combustão móvel,
fortalecendo sua estratégia de
sustentabilidade no transporte.

De acordo com o balanço
consolidado de 2025, a Sanepar
elevou o uso de etanol, nos ve-
ículos bicombustíveis, de 12%
em 2024 para 91,7% ao final de
2025. Ao priorizar o uso do eta-
nol, nos seus 1.576 veículos (en-

Com 91,7% da frota movida a etanol,
Sanepar reduz emissão de gases de efeito estufa

tre próprios e locados), a em-
presa evitou a emissão de apro-
ximadamente 3.167 toneladas
de gás carbônico equivalente
(tCO2e) ao longo do ano.  

Para garantir a precisão des-
ses resultados, são utilizadas
metodologias reconhecidas in-
ternacionalmente, como as do
IPCC e o Protocolo GHG, que
comparam o fator de emissão
do etanol frente aos combustí-
veis fósseis durante todo o seu
ciclo de vida.

Além disso, ao reduzir vo-
luntariamente suas emissões, a
companhia se antecipa a possí-
veis riscos de transição, como
eventuais mudanças regulatóri-

as ou taxações por emissões de
carbono.

– O resultado é fruto do pro-
grama Sanepar + Leve, voltado
à mudança de cultura interna na
empresa. Implementado no ano
passado, com forte atuação da
Gerência de Gestão de Mobili-
dade e Instalações e do Comitê
ASG da Companhia, o progra-
ma visa estimular os emprega-
dos a repensarem suas escolhas,
sob a ótica da sustentabilidade.

“A sustentabilidade se faz
todos os dias com escolhas cons-
cientes. Esse resultado é moti-
vo de orgulho, pois mostra que
estamos conduzindo uma tran-
sição com propósito, unindo a

eficiência operacional à nossa
responsabilidade climática”,
destaca o diretor de Meio Am-
biente e Ação Social da Sane-
par, Fernando Guedes.

Prioridade do plano de des-
carbonização da Sanepar, o tra-
tamento de efluentes represen-
ta o maior desafio para a redu-
ção de emissões de gases de efei-
to estufa (GEE) no setor. Nes-
sa categoria, a Sanepar já avan-
ça em projetos de custo-efeti-
vidade comprovada, como
o retrofit de reatores, focado na
eliminação de fugas de gases, e
o uso de queimadores enclau-
surados de alta eficiência.

(AENPR)
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Alfredo Andersen recebe exposição sobre
dinâmica cultural da década de 1950
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CO Museu Casa Alfredo An-
dersen integra a programação
gratuita da 24ª Semana Nacio-
nal dos Museus, que acontece de
18 a 24 de maio. O evento é
promovido pelo Instituto Bra-
sileiro de Museus (Ibram) e, no
Paraná, conta com a participa-
ção dos equipamentos culturais
do Estado, com articulação da
Coordenação do Sistema Esta-
dual de Museus (Cosem). Com
a temática “Museus: unindo um
mundo dividido”, os eventos
no MCAA contam com uma
exposição itinerante e oficinas de
carimbos. 

A exposição ”Primitivo”, de
Abraão Hachicho, faz um recor-
te temporal com início na déca-
da de 1950. A exposição inves-
tiga a dinâmica entre o desen-
volvimento regional e a subjeti-
vidade humana. Ao observar
como o progresso dita o ritmo
da interação com a terra, o pú-

blico é levado a um resgate de
memórias e à compreensão das
raízes que fundamentam nossa
existência.

Para o diretor do MCAA,
Luiz Gustavo Vidal, o evento
nacional reforça o papel dos
museus como espaço de diálo-
go e pertencimento. “Em um
cenário de rotina acelerada e di-

visão social, os museus aproxi-
mam pessoas, histórias e visões
por meio da arte. Participar deste
momento é fortalecer a cone-
xão entre a instituição e a co-
munidade, mostrando que os
museus não são apenas de pre-
servação, mas um espaço vivo,
de construção coletiva”, afirma.

 (AENPR)

A peça do premiado cineas-
ta e dramaturgo francês Flori-
an Zeller, “O Filho”, ganha
uma versão brasileira sob a di-
reção de Léo Stefanini. A mon-
tagem inédita no Brasil tem ses-
sões na capital paranaense
em única apresentação que
ocorre no dia 24 de maio, às
19h, no Teatro Guaíra.

Montada em mais de 20 pa-
íses e adaptada para o cinema,
a montagem é o segundo tra-
balho de Seller dirigido por Ste-
fanini, que esteve à frente de
“O Pai”, vista por mais de 120
mil espectadores no Brasil e que
rendeu o Prêmio Shell de Me-
lhor Ator para Fúlvio Stefani-
ni. 

Com elenco composto por
Andreas Trotta, Gabriel Braga
Nunes, Maria Ribeiro, Thais
Lago, Marcio Marinello e Lu-
ciano Schwab, o espetáculo
mergulha na teia complexa das
relações familiares e os misté-

rios insondáveis da mente. A tra-
ma acompanha Nicolas, um
adolescente de 16 anos que se
sente perdido em um difícil pro-
cesso de depressão. Filho de pais
separados, ele deixa a casa da
mãe para morar com o pai en-
quanto tenta reencontrar o sen-
tido em sua vida. 

SERVIÇO:

“O Filho”
Apresentações: 24 de maio

de 2026 (domingo), às 19h
Local: Auditório Bento Mu-

nhoz da Rocha Neto (Guairão)
| Rua XV de Novembro, 971,
Centro, Curitiba/PR

Tempo de duração do espe-
táculo: 65 minutos

Classificação: 16 anos
Especificação do espetáculo:

Teatro
Ingressos: DiskIngressos e na

bilheteria do Teatro Guaíra.
(AENPR)

Teatro Guaíra recebe Gabriel Braga Nunes e Maria
Ribeiro com apresentação única de “O Filho”

Estados avançam na elaboração de planos de
trabalho para Rede Nacional de Dados em Saúde
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da Saúde (Sesa) encerrou
na quinta-feira (14), em
Curitiba, a quinta oficina
do Projeto de Federaliza-
ção da Rede Nacional de
Dados em Saúde (RNDS).
O evento, que reuniu ges-
tores de todo o País, con-
solidou os debates sobre
os domínios de Informa-
ção e Comunicação, esta-
belecendo as bases para a
criação de planos de tra-
balho que serão imple-
mentados pelas secretari-
as estaduais.

Após três dias de ativi-
dades, os participantes
avançaram na definição de
estratégias para o uso ana-
lítico das informações.
O objetivo é que os da-
dos disponibilizados
pela plataforma nacional

sejam transformados em
ferramentas práticas para
a gestão local e para a me-
lhoria do atendimento di-
reto ao cidadão na ponta.

O secretário de Estado
da Saúde, César Neves,
reforçou o papel do Pa-
raná como anfitrião e ar-
ticulador dessa transfor-
mação tecnológica. “En-
cerramos este encontro
com a certeza de que a
integração de dados é o
alicerce para uma gestão
pública moderna e efici-
ente. O Paraná tem o
compromisso de garantir
que a tecnologia resulte em
decisões mais rápidas e em
um SUS cada vez mais
conectado e transparen-
te”, afirmou.

A diretora de Atenção
e Vigilância em Saúde da

Sesa, Maria Goretti David
Lopes, enfatizou que o
foco final de toda essa es-
trutura tecnológica é o
usuário. “Estamos traba-
lhando para que todos es-
ses dados se transformem
em inteligência. O suces-
so da RNDS está em ga-
rantir que a informação
circule com agilidade en-

tre as equipes para que o
cidadão, lá na unidade de
saúde, receba um atendi-
mento mais seguro, con-
tínuo e qualificado”, pon-
tuou.

Esta oficina marcou
um debate que envolveu
os quatro domínios que
compõem o projeto de
federalização: Institucio-

nal, Governança, Infor-
mação e Informática, e
Comunicação. Segundo a
líder da Frente de Federa-
lização do Ministério da Saú-
de, Silmara Vieira, a produ-
ção qualificada dos estados
durante o encontro permi-
tirá um novo olhar sobre
a saúde digital.

“Tivemos um engaja-
mento muito significativo
de todos os estados e con-
tribuições ricas. Partimos
agora para o uso dos da-
dos da RNDS com uma
outra capacidade de apli-
cação, visando transfor-
mar efetivamente a quali-
dade da saúde da popula-
ção. Tem sido um proces-
so muito produtivo”, des-
tacou Silmara.

Com o fim desta etapa,
o cronograma do projeto

prevê mais dois encontros
presenciais para consoli-
dar os resultados. O pri-
meiro será focado na ela-
boração da primeira ver-
são do plano de trabalho
de cada estado, acumu-
lando o conhecimento
gerado em todos os do-
mínios discutidos.

A etapa final será reali-
zada em Brasília, onde os
planos de trabalho se-
rão validados para iní-
cio da implementação
nos estados. “Nesta
agenda em Brasília, as
recomendações e refle-
xões servirão de base
para a próxima fase do
projeto, que levará essa
estrutura de dados e di-
retrizes para a etapa mu-
nicipal”, explicou Silmara.

(AENPR)
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IAT proíbe temporariamente a pesca
e uso da água na Represa do Capivari

Instituto Água e Terra
(IAT) publicou no Di-
ário Oficial do Estado

de quarta-feira (6) a  Portaria nº
323/2026 que proíbe temporaria-
mente a pesca, o consumo de pes-
cado e o uso da água da Represa do
Capivari para atividades recreativas,
como banho e natação. A medida é
em decorrência de um acidente am-
biental ocorrido em 26 de abril na
BR-116, em Campina Grande do
Sul, na Região Metropolitana de
Curitiba.

O texto também veda o uso da
água para dessedentação (saciar a
sede) de animais e outras finalida-
des que possam representar risco à
saúde, em um raio de dois quilô-
metros do local do acidente. A proi-

O bição é válida por 30 dias a partir da
publicação da peça jurídica. 

A decisão foi tomada de modo
preventivo após o derramamento
de tintas, vernizes e solventes clas-
sificados pela Organização das Na-
ções Unidas como substâncias com
potencial de contaminação do cor-
po hídrico e da biota aquática.

Segundo portaria assinada pelo
diretor-presidente do IAT, José
Volnei Bisognin, há risco de presen-
ça de hidrocarbonetos, compostos
orgânicos voláteis (VOCs), BTEX
e metais pesados na água e nos or-
ganismos aquáticos. A dispersão
desses compostos no ambiente
pode representar ameaça à saúde pú-
blica por meio do consumo de pes-
cado contaminado.

A restrição vale para todas as mo-
dalidades de pesca, incluindo pro-
fissional, amadora e de subsistên-
cia. A medida terá validade inicial de
30 dias, mas o prazo poderá ser pror-
rogado mediante avaliação técnica
do órgão ambiental.

O acidente ocorreu após um ca-
minhão sair da pista e cair na Repre-
sa do Capivari, no km 42 da BR-
116, durante forte chuva. O veículo
transportava carga de tintas e sol-
ventes. Parte do material atingiu o
barranco e as águas da represa. Duas

pessoas morreram.
Equipes do Corpo de Bombei-

ros do Paraná (CBMPR), Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e órgãos am-
bientais atuaram no atendimento
da ocorrência e nas ações de conten-
ção ambiental logo após o acidente.

De acordo com o IAT, a medida
segue os princípios da prevenção e
da precaução previstos na Política
Nacional do Meio Ambiente, além
de resguardar a integridade dos ecos-
sistemas aquáticos até a conclusão
das análises laboratoriais da quali-
dade da água.

O descumprimento da portaria
poderá resultar em sanções previs-
tas na legislação ambiental vigente,
incluindo penalidades administra-
tivas e criminais. (AENPR)
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